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RESUMO 

 

A apresentações expõe experiências preliminares na execução projeto de extensão Práxis. Este projeto é executado no 

âmbito da Unicatólica e conta com a vinculação de três estagiários e um professor/coordenador. Trata-se de práticas 

voltadas para o estudo, pesquisa e intervenção junto à economia popular de Quixadá. A economia popular circunscreve 

aquelas as atividades de trabalho que funcionam na informalidade, sem proteção de direitos, e estão vinculadas à 

sobrevivência de seus trabalhadores e familiares. Sabemos que este mercado é permeado de condições precárias e de 

uma organização cotidiana repleta de vulnerabilidades, como: exposição ao sol, ausência de estrutura adequada, 

conflitos com prefeitura, disputas por pontos de funcionamento, dificuldades de clientes etc. Mas também é constituída 

por historicidade e organizada por relações de confiança que demarcam algum sentimento de pertença e solidariedades. 

Os nossos esforços têm sido direcionados à aproximação com as pessoas que movimentam a economia popular e 

fomentar diálogos que, por um lado, produzem informações (verbais e imagens) sobre os processos organizativos 

coletivos e particulares no cotidiano de funcionamento e, por outro lado, buscam resgatar a dignidade e valorização 

destas pessoas. As ações do Praxis envolvem também atendimentos psicossociais à saúde mental de trabalhadores 

informais. Neste sentido são agendadas entrevistas individuais sobre a trajetória profissional e suas respectivas 

implicações nas condições de saúde mental de cada pessoa. Para este segundo objetivo a equipe distribui convites e 

divulga o projeto nas ruas do centro de Quixadá. Os resultados das intervenções ainda são iniciais e os caminhos 

metodológicos para a execução dos objetivos não são lineares. Os problemas são identificados e refletidos criticamente, 

e coletivamente, para apontar possíveis soluções. São atividades inovadoras que se desenvolvem numa dialética entre 

a realidade concreta e as contribuições teórico0metodológicas da Psicologia Social do Trabalho sobre: práticas 

cotidianas, processos de significação e identidade. As atividades do projeto terão continuidade nos anos seguintes e as 

nossas perspectivas são de que, até o final do ano, elaboremos um artigo relatando as práticas e um vídeo documentário 

que retrate a experiência, bem como relatos de trabalhadores(as) entrevistados(as). 
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